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Opinião
ORÇAMENTO DA UFRRJ EM 2015 E 2016

Nesta semana a Rural se renova com o início do primeiro semestre letivo 
de 2016, e, com ele, calouros e veteranos começam mais uma etapa de 
sua formação – profissional, cidadã, humana. A energia dessa juventude 

que preencherá os espaços de salas de aulas, dos corredores e acessos aos 
nossos câmpus, certamente contaminará servidores docentes e técnico-ad-
ministrativos, pois é essa juventude o objetivo central de todo o fazer aca-
dêmico.

 Apesar dos percalços e turbulências que têm sido enfrentados pelo contin-
genciamento nos orçamentos das universidades, que dificultam sobremaneira 
a vida cotidiana, é nessas instituições que acontecem a produção do conhe-
cimento e a pesquisa que subsidia o ensino e a extensão, possibilitando uma 
formação de qualidade, socialmente referenciada. 

A Universidade Rural, em seus quatro câmpus, tem procurado com afinco 
enfrentar os desafios e oferecer à sociedade profissionais-cidadãos, capazes 
de questionar o próprio conhecimento estabelecido, romper paradigmas e 
construir novos saberes. E isso só se dá a partir da troca, da partilha, da busca 
constante, da renovação e inovação, do respeito ao outro e às diferenças, e a 
essa imensa possibilidade de estarmos em constante aprendizado, de sermos 
todos eternos aprendizes.

Aos que aqui chegam, iniciando a sua caminhada acadêmica, ou dando conti-
nuidade a ela, as boas-vindas de toda a comunidade ruralina, dos câmpus Sero-
pédica, Nova Iguaçu e Três Rios, que recebem seus novos alunos de graduação 
e de pós-graduação, e do câmpus Campos de Goytacazes, que contribui para 
o desenvolvimento de pesquisa de alto nível, além de receber estudantes de 
vários de nossos cursos para atividades de ensino e extensão. 

As boas-vindas são também para os estudantes do nosso Colégio Técnico, 
que já iniciaram suas atividades letivas, cuidadosamente preparadas numa 
perspectiva de formação técnica – integradora, consciente e cidadã.

 Boas-vindas ainda à criançada curiosa e brincalhona do CAIC Paulo Dacorso 
Filho e à sua comunidade docente e de técnicos, que vivenciam essa parceria 
entre a UFRRJ e a Secretaria Municipal de Educação, que vem trazendo exce-
lentes frutos ao longo de mais de duas décadas de existência.

E essas boas-vindas são também um chamamento para que, em todas as 
instâncias de nossa Universidade, possa se dar centralidade a uma temática 
que, mais do que nunca, é relevante e deve ser encarada com a máxima serie-
dade: a relação Ambiente e Formação Profissional. Que contribuições estamos 
dando? Que atitudes podemos tomar? O que podemos mudar?

Palavra da Reitora
• Nidia Majerowicz, pró-reitora de Assuntos Financeiros

◘

BOAS-VINDAS

 

Fevereiro
29 – Início do primeiro período letivo de 2016.

Março
15 – Dia para realização Atividades Coletivas e Interdisciplinares. 
24 – Término do prazo para renovação do trancamento de matrícula atra-
vés do Quiosque Alunos.
25 – Feriado Nacional (Sexta-feira Santa).
29 – Prazo final para cancelar a matrícula em uma ou mais disciplinas; data 
final para solicitação de movimentação interna [mudança de câmpus, de 
turno, de modalidade (presencial ou à distância) no mesmo curso de gra-
duação]. 

Abril
21 – Feriado Nacional (Tiradentes). 

Calendário completo em http://portal.ufrrj.br/institucional/calendario

Calendário Acadêmico

O orçamento de cada órgão público é definido na 
Lei Orçamentária Anual (LOA). Constitucionalmen-
te, o executivo federal deve enviar ao Congresso 

um Projeto de Lei denominado PLOA, resultante do pla-
nejamento que se inicia em meados do ano anterior.

No caso das Instituições Federais de Ensino Superior 
(Ifes), o orçamento é composto essencialmente por 
duas partes: 1. “Pessoal e Encargos Sociais”, represen-
tando cerca de 85%; e 2. “Outros Custeios e Capital”, 
que é a sua menor fração, mas é a margem que as Ifes 
têm para manter sua operação e fazer investimentos 
em infraestrutura. Sua constituição origina-se na Matriz 
de Custeio e Capital (OCC), também chamada de Matriz 
Andifes (Associação Nacional dos Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Superior). As terceirizações 
encaixam-se nessa segunda fração, fazendo com que 
parte significativa destes recursos sejam, de fato, rela-
tivos a pessoal. Em 2015, o valor de OCC destinado às 
Ifes foi de R$ 2.996.986.415 e a parcela da UFRRJ cor-
respondeu a R$ 38.678.577. O Orçamento de Custeio 
e Capital da UFRRJ, previsto na LOA 2015, foi de 
R$ 61.512.830. Portanto, 63% do custeio da ins-
tituição, em 2015, foi proveniente da Matriz OCC. 

Na LOA 2016, o valor nominal do orçamento da Ru-
ral é 8,17% maior do que o aprovado na LOA 2015. 
Os valores destinados a “Pessoal e Encargos Sociais” 
e “Outras Despesas Correntes” são, respectivamente, 
10% e 6,47% maiores; enquanto que o de investi-
mentos é 31,34% inferior ao aprovado no ano passa-
do. A inflação acumulada nos últimos 12 meses foi de 
10,7%. Ou seja, o valor do orçamento, corrigido pela 
inflação, encolheu e a expansão Reuni ainda está para 
ser consolidada, principalmente quanto aos investi-
mentos e infraestrutura, residindo aí um grave proble-
ma institucional. Situação agravada com os cortes or-
çamentários, que segundo projeções recentes, seriam 
de 5% no âmbito do MEC. 

Em 2015, o orçamento de capital foi contingenciado em 
47% e o de custeio em 10%. A UFRRJ só não teve uma co-
lapso quanto à sua manutenção e funcionamento devido 
ao remanejamento de R$ 2.000.000 de capital para custeio, 
além do aporte suplementar de R$ 3.825.067, pactuado en-
tre as Ifes e o MEC. Suplementações que permitiram restau-
rar o valor dos créditos iniciais da LOA 2015.

Dos créditos de Custeio previstos na LOA 2016 ("Ou-
tras Despesas Correntes"), apenas R$ 52.126.243 são 
discricionários, ou seja, podem ser aplicados livremente 
conforme as necessidades institucionais. Os demais são 
direcionados a determinadas finalidades e programas.

Os investimentos previstos na LOA 2016 são de 
R$ 12.329.500,00, sendo discricionários para o En-
sino Superior R$ 9.949.615,00. A aplicação desses 
créditos está submetida a um planejamento institucio-
nal, iniciado em 2015, sob a coordenação da Pró-reitoria 
de Planejamento Avaliação e Desenvolvimento Institu-
cional (Propladi), em conjunto com as demais pró-reito-
rias, diretores de institutos, de câmpus e Diretório Central 
dos Estudantes. 

O contexto político e econômico do país nos remete a 
um 2016 muito difícil, cabendo aos gestores e à comu-
nidade universitária muita atenção, responsabilidade e 
organização para evitar retrocessos. 

(Versão completa deste artigo em http://goo.gl/N1leKP)

◘

• Professora Ana Maria Dantas Soares, reitora da UFRRJ
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EXPECTATIVAS PARA 2016  
Pró-reitora de Graduação fala dos anseios para o novo período letivo 

Um novo ano traz energias positivas, planejamentos, 
desafios e aprendizagens. Com o ambiente acadêmico 
não poderia ser diferente. Este ano, no entanto, se ini-

cia com uma sensação de instabilidade, sobretudo pela crise 
econômica. Em entrevista ao Rural Semanal, a professora Lígia 
Machado, pró-reitora de Graduação, relata que a Universida-
de conseguirá ultrapassar esses problemas e que se sente 
esperançosa com a chegada dos novos alunos. “A história 
da instituição ainda não se encerrou. Ela está em curso e a 
oxigenação vem com a entrada dos novos estudantes a cada 
semestre”, diz a educadora.

O percentual de procura pela Universidade Rural foi positi-
vo? Qual o número de matrículas efetivadas até então?

Lígia Machado – Com a terceira chamada, tivemos uma ocu-
pação de cerca de 90% das vagas. Todos os cursos tiveram 
excelente procura. Esse número pode se modificar por-
que existem outras chamadas. Os alunos, às vezes, pedem 
cancelamento porque são chamados para aquela opção e 
universidade que eles realmente queriam. Então, esses são 
parâmetros que variam, mas não em larga escala. Neste se-
mestre, em termos de terceira chamada, acredito que atin-
gimos um percentual bastante significativo em ocupação 
de vagas. Começaremos o período com o quantitativo de 
1.749 vagas preenchidas (até o momento), das 2 mil vagas 
existentes, considerando os três câmpus da Universidade.

O calendário acadêmico sofreu algumas adaptações neste 
ano. Como a Prograd se programou para isso?

L.M. – Começamos o semestre de forma bastante organiza-
da e com o calendário acadêmico regularizado. Iniciamos dia 
29 de fevereiro, com certa antecedência, para poder responder 
a uma demanda que nos foi posta em relação ao período das 
Olimpíadas. E encerraremos logo no início de julho, quando 
teremos o recesso de meio de ano, para então retomarmos as 
atividades no final de julho, e depois fazer esta interrupção. 

Como será a aula magna deste ano e qual tema abordará?

L.M.  – Excepcionalmente, nos câmpus de Seropédica e Três Rios, a aula magna acontece-
rá numa terça-feira, 1° de março, tendo em vista a agenda dos palestrantes. Em Seropé-
dica, a primeira aula será às 10h da manhã, com todos os cursos matutinos, vespertinos 
e integrais; nosso palestrante será o professor Gaudêncio Frigotto, da Uerj. Às 18h, para 
os cursos noturnos, teremos a professora Malvina Tuttmann, da UniRio. Em Nova Iguaçu, 
a aula acontecerá em 29 de fevereiro, às 18h, para todos os cursos. Este ano escolhemos 
o tema “Ambiente e formação profissional”, investindo numa concepção de formação 
cidadã, que atravessa várias dimensões como a social, cultural e histórica. Todos os pro-
fissionais, independentemente do seu campo de atuação, tem que ter clareza dos prin-
cípios da sustentabilidade para fazer a boa condução de sua profissão de forma cidadã.

Em 2015, uma forte crise financeira afetou o país. A senhora acredita que essa conjun-
tura poderá atrapalhar a graduação?

L.M. –  Apesar da crise e todos os problemas financeiros que o país vive agora, consegui-
remos responder de maneira positiva em termos de organização do período letivo. Os 
grandes problemas que temos hoje, e que já ganham grande visibilidade, são em relação 
aos programas acadêmicos, que vêm reduzindo o seu tamanho. O Pibid (Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência), por exemplo, apresenta uma redução – por-
que o encaminhamento que nos foi dado a partir da Capes é que não sejam renovadas 
e que não haja substituição das bolsas de alunos que já cumpriram 24 meses dentro do 
programa.

Quais são suas expectativas para o novo período letivo e que recado gostaria de deixar 
para os novos estudantes?

L.M.  –  A Universidade é um espaço de aprendizagem, conhecimento e socialização. É um 
encontro de pessoas. Aqui você constrói essas novas relações. Então, espero que os ca-
louros venham para essa instituição com esse sentimento de entendê-la e que possam 
projetar sua formação de uma maneira responsável. Desejo um semestre em que os alunos 
possam realizar suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, e que não tenham muitos 
problemas em sua trajetória na UFRRJ. Um texto que eu escrevi, o qual gosto muito, termina 
da seguinte maneira: “A Rural é a nossa casa. Por isso, cuidem, invistam, participem, estu-
dem, aproveitem e construam caminhos." A minha mensagem é exatamente essa. E que 
aqui eles se encontrem e sejam felizes. Então, que sejam todos bem-vindos. ◘

Boas-vindas. “A Rural é a nossa casa. Por isso, cuidem, invistam, participem, 
estudem, aproveitem e construam caminhos.”

• Bruna Somma
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O ano de 2015 foi de muitos avanços para o cur-
so de Engenharia Florestal. Duas grandes par-
cerias foram firmadas e o Instituto de Floresta 

(IF) espera que este número aumente ainda mais em 
2016. Nesse sentido, há grande expectativa em re-
lação aos acordos firmados com a Universidad Na-
cional Amazônica Madre de Díos (Unamad), do Peru, 
e a Jiangsu Polythechnic College of Agriculture and 
Forestry, da China. 

O contato com a Universidad Madre de Díos come-
çou em 2010, num congresso na cidade de Lima. Lá, 
membros da Rural tiveram contato com o professor 
Percy Pollito, na época, professor da Universidad Agra-
ria de Lamurina. Posteriormente, o professor se trans-
feriu para a Unamad, em Porto Maldonado, região mui-
to próxima à Amazônia peruana e ao Acre, no Brasil.

Depois de contatos com o professor João Vicen-
te Latorraca, diretor do IF, Pollito perguntou se a 
Rural teria estrutura para receber professores em 
programas de pós-graduação. Posteriormente, com 
a aprovação de docentes da Unamad em programas 
da Rural, houve a necessidade de consolidar ainda 
mais a parceria. Assim, representantes da Reitoria 

da insituição peruana, entre eles o reitor Miguel Peralta Rosario, vieram ao Brasil 
e firmaram convênio com três grandes universidades agrárias brasileiras: UFRRJ, 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) e Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz da Universidade de São Paulo (Esalq-USP). 

Para Latorraca, a parceria é uma forma de melhorar ainda mais a inserção da 
Rural na Floresta Amazônica:

— Com o desenvolvimento das regiões brasileiras, a Universidade perdeu um 
pouco seu caráter multirregional. O convênio é uma forma de fortalecer a inser-
ção da UFRRJ na Amazônia. A parceria também dá oportunidade para que o curso 
de Engenharia Florestal tenha contato com outros materiais, como a madeira da 
floresta peruana. É uma parceria muito interessante — avaliou o diretor do IF. 

Outro projeto que vem rendendo bons frutos com a parceria é o “Brasil de 
Norte a Sul”. Um ônibus da UFPR leva alunos da própria instituição, da Rural e de 
universidades alemãs para visitar biomas de cada estado em que passam. Além 
disso, os estudantes têm a oportunidade de conhecer um pouco mais da situa-
ção econômica, ambiental e social das regiões brasileiras que vivem ao redor da 
floresta. Com a parceria, o ônibus, que antes parava no Acre, hoje continua seu 
trajeto internacionalmente e dá oportunidade para que os estudantes de Enge-
nharia Florestal conheçam a Floresta Amazônica da região peruana. 

Para participar, os interessados do curso de Engenharia Florestal devem se ins-
crever no edital, que é disponibilizado pela UFPR, em parceria com o Programa 
de Educação Tutorial (PET) Floresta, da UFRRJ.

NOVAS PARCERIAS
UFRRJ firma convênios com universidades do Peru e da China

Internacional

• Luis Henrick Teixeira

Vizinhos parceiros. João Latorraca, diretor do IF (à esq.), e Eduardo Callado, vice-reitor da UFRRJ 
(segundo à esq.), firmam parceria com o reitor Miguel Rosario (centro) e representantes da Unamad 

RURAL ASSINA TERMO DE COOPERAÇÃO 
COM UNIVERSIDADE CHINESA

A UFRRJ firmou um Termo de Cooperação com o Jiangsu Polytechinic College of Agri-
culture and Forestry, da China. Entre os objetivos do acordo, estão previstas ativida-
des como visitas e intercâmbio de professores e estudantes; cursos de diferentes 

níveis para o corpo docente e discente; e troca de informações bibliográficas. 
Representantes do Jiangsu, incluindo seu chanceler Yu Weidong, visitaram a UFRRJ 

em dezembro de 2015, quando firmaram a parceria. A delegação foi recebida pela 
reitora da UFRRJ, professora Ana Maria Dantas; pelo coordenador de Relações Inter-
nacionais e Interinstitucionais da UFRRJ, professor Carlos Alberto da Rocha Rosa; e 
pelos diretores do Instituto de Florestas, professor João Vicente Latorraca, e do Insti-
tuto de Tecnologia, professor Gilson Santana.

— Eles ficaram maravilhados com a UFRRJ e muito interessados em firmar convê-
nios, especialmente na área de Florestas, por conta do perfil do Jiangsu. O termo de 
cooperação é um primeiro passo. Acredito que venham frutos daqui – disse o profes-
sor Carlos Alberto da Rocha Rosa.

JO
ÃO

 H
EN

RI
Q

U
E 

O
LI

V
EI

RA

Primeiro passo. Prof. Carlos Alberto da Rocha Rosa (esq.) 
recebe o chanceler do Jiangsu College, Yu Weidong◘
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TODOS NO COMBATE AO MOSQUITO
Comissão propõe ações visando ao controle da proliferação do Aedes aegypti na região

União. Secretarias de Saúde e Educação de Seropédica, além de Pesagro e Embrapa, 
se reúnem com a comunidade da UFRRJ para propor ações conjuntas

Capa

• Fernanda Barbosa
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A comunidade universitária da UFRRJ, em parce-
ria com as secretarias de Saúde e Educação da 
prefeitura, além de instituições do município de 

Seropédica, vem buscando promover ações em con-
junto para o controle da proliferação do mosquito 
Aedes aegypti na região.  

Nesse sentido, foi realizada, em 24 de fevereiro, às 
9h, na sala de reuniões da Secretaria de Órgãos Cole-
giados, câmpus Seropédica, uma comissão presidida 
pela professora Sandra Maria Gomes Thome, do Institu-
to de Veterinária, para que as diferentes áreas dentro e 
fora da Universidade envolvidas em ações de combate 
ao mosquito pudessem compartilhar suas experiências 
e reunir esforços. 

Wagner Teixeira, diretor municipal de Vigilância em 
Saúde de Seropédica, explica que hoje o município con-
ta com 200 agentes de saúde atuando diretamente no 
combate ao mosquito. Além da visita dos agentes, Se-
ropédica tem à disposição três máquinas de UBV (Ultra 
Baixo Volume), mais conhecido como “fumacê”, que são 
utilizadas para índices de infestação acima de 5%.

— Muitas pessoas perguntam por que o “fumacê” 
não passa com frequência, mas o UBV é o último 
recurso para o combater ao Aedes, porque ele pode 
eliminar outros mosquitos e acaba provocando um 
desequilíbrio ecológico — explica Wagner.    

Outra ação de combate da Secretaria de Saúde é 
a montagem de armadilhas em todo o município. A 
equipe de entomologia as utiliza para ter o registro 
das regiões de Seropédica mais atingidas pelo mos-
quito. Além disso, a Secretaria realiza Levantamento 
do Índice Rápido do Aedes (LIRAS), em que agentes 
são orientados a visitar uma em cada 10 casas, co-
lhendo larvas e, em seguida, conduzindo-as ao labo-
ratório para a identificação da espécie.

Em parceria com a Secretaria de Educação, a Se-
cretaria de Saúde do município também conduz o 
“Projeto Meu Bairro sem Aedes aegypti”. A proposta 
é trabalhar com a informação e a prevenção. A partir 
de um estudo avaliando as escolas e os bairros da 
região que tiveram maior índice de foco do mosqui-
to, oito escolas do município foram escolhidas num 

primeiro momento para compor o cinturão vermelho (com incidência maior e ne-
cessidade de ações mais urgentes). A partir de 29 de fevereiro, essas escolas par-
ticiparão de ações educativas para a conscientização. No dia 4 de março é a vez 
do cinturão amarelo, com mais oito escolas. A Secretaria contará com agentes de 
saúde, médicos, Exército, representantes da área de cultura, saúde e educação 
que promoverão essas ações. Além disso, são distribuídos folhetos informativos 
com uma série de medidas de vistoria que os moradores podem fazer em sua 
própria residência para verificar os possíveis criadouros de mosquito. 

— Os alunos são multiplicadores, vão propagar essas informações sobre preven-
ção até suas casas. São 18 mil alunos no município, por isso, precisamos de apoio, 
e agora temos a UFRRJ, a Embrapa, a Saúde, a prefeitura... todos envolvidos na luta 
contra o Aedes — conclui Isabel Cristina Flores, diretora do Programa de Atendimen-
to Integral ao Educando (Paie) em Seropédica.

Na UFRRJ, vários setores vêm se mobilizando e reunindo esforços para o com-
bate e a prevenção da proliferação do Aedes, incluindo alunos e docentes do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). 

— Desde 2010, realizamos oficinas que confeccionam armadilhas para o mos-
quito e pretendemos agora, com o início das aulas, dar prioridade para esta ativi-
dade. Nosso projeto também inclui atividades lúdicas para despertar o interesse 
— comenta o professor Wellington Mary, do Pibid de Licenciatura em Ciências 
Agrícolas (LICA), que sugeriu também a criação de um grupo de debates no Face-
book para o registro de ações de combate ao mosquito na UFRRJ. 

A Reitoria pretende realizar outras comissões e vai se juntar aos representan-
tes da Pesagro e Embrapa para a coordenação de ações em conjunto no bairro 
da Ecologia, onde há residências das três instituições.

– A Reitoria considera essa reunião da máxima importância. Temos a com-
preensão do quanto é essencial que uma ação conjunta seja feita nesta luta. 
E a Rural vem fazendo todos os esforços possíveis porque temos a clareza da 
gravidade da situação – concluiu o vice-reitor Eduardo Callado. 

Para notificar focos do mosquito Aedes na região de Seropédica, o Dis-
que Dengue é 2682-8628. Participe também do grupo UFRRJ contra o Aedes. 
Acesse www.facebook.com/groups/UFRRJcontraoaedes

Os alunos são multiplicadores, vão propagar essas 
informações sobre prevenção até suas casas”

Isabel Flores, diretora do Programa de Atendimento 
Integral ao Educando (Paie)

“
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Expediente /universidadefederalrural/universidadefederalrural @ufrrjbr

Informes Gerais

Para reiniciar nossa seção #ruralnafoto em 2016, convidamos os 
leitores a produzirem fotos sobre o tema “Cheguei à Rural!”. A 
fotografia escolhida por nossa equipe vai sair aqui neste espaço, 
além de servir de capa para a página oficial da UFRRJ no Facebook 
(facebook.com/universidadefederalrural). Participe!
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O CineCasulo apresenta sua programação temática do mês de março com 
os filmes selecionados ao Oscar 2016. Sessões às 19h, no Gustavão.

9/3 - O Regresso, de Alejandro Iñárritu, 2015.
16/3 - A Garota Dinamarquesa, de Tom Hooper, 2015.
23/3 - Os Oito Odiados, de Quentin Tarantino, 2015.
30/3 - Ex-Machina, de Alex Garland, 2015.

AULA INAUGURAL DO CPDA/UFRRJ

O Programa de Pós-Graduação de Ciências Sociais em Desenvolvimen-
to, Agricultura e Sociedade (CPDA/UFRRJ) realizará, em 11 de março, a 
Aula Inaugural do primeiro semestre de 2016. O evento, que acontece 
no CPDA (Av. Presidente Vargas, 417, 6º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ), 
terá presença do professor Eduardo Marques, livre docente de Ciência 
Política da USP e pesquisador do Centro de Estudos da Metrópole,. O 
tema da apresentação será “O lugar do espaço na política e nas políticas 
públicas”. Mais informações em www.ufrrj.br/cpda

SELEÇÃO PARA ALOJAMENTO FEMININO DA PÓS-GRADUAÇÃO

O Alojamento Feminino da Pós-Graduação torna público o processo sele-
tivo para vagas de alunas regularmente matriculadas nos cursos de pós-
graduação da UFRRJ. Edital em http://portal.ufrrj.br/todos-editais.

FEIRA DE INTERCÂMBIO EDUEXPO 

A Feira de Intercâmbio EDUEXPO é o maior evento de intercâmbio do 
Brasil. São milhares de programas no exterior de curta e longa duração, 
cursos de idiomas e cursos de extensão. O evento ocorrerá  no Rio de Ja-
neiro em 3 de março, das 16h às 21h, no Hotel Royal Tulip Rio de Janeiro.

A EDUEXPO vai presentear a universidade que enviar o maior número 
de estudantes para o evento com um curso de inglês no Canadá, de três 
semanas, incluindo passagem aérea e acomodação.
Para conhecer os expositores e seminários gratuitos e se inscrever, os estu-
dantes devem acessar www.eduexpos.com/Brasil2016. A inscrição é gratuita.

AGRADECIMENTO

A equipe do Laboratório de Escoamento de Fluidos Giulio Massarani 
(DEQ-IT/UFRRJ) agradece à Divisão de Transportes e ao servidor Valmir 
Monteiro pelo apoio logístico na movimentação de cargas dentro da Uni-
versidade. Este apoio foi fundamental na movimentação do container  da 
Unidade Móvel de Pesquisa Científica (UMPC), que será responsável por  
realizar medidas on line de propriedades de fluidos de perfuração em 
sondas on shore no Espírito Santo.

INTERCÂMBIO ACADÊMICO NA UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Estão abertas as candidaturas para o período de intercâmbio na Universi-
dade do Algarve, em Portugal, com início previsto para setembro de 2016. 
A instituição portuguesa oferece cursos em diversas áreas. A lista comple-
ta dos cursos, câmpus e Unidades Orgânicas está disponível em www.ualg.
pt/pt/cursos/licenciatura.

As inscrições devem ser realizadas até 31 de maio (para o 1º semestre 
– setembro a janeiro) e 31 de outubro (para o 2º semestre – fevereiro a 
julho) e se dividem em duas etapas. Os interessados deverão observar as 
regras para a realização da mobilidade internacional dentro da UFRRJ, que 
estão à disposição no link http://goo.gl/eD68Eu. Para esta oportunidade de 
intercâmbio, não há aporte financeiro da Universidade.

Mais informações em www.ualg.pt/home/pt/content/incoming

II SEMANA DA MULHER DA UFRRJ

A II Semana da Mulher da UFRRJ ocorrerá entre os dias 14 e 18 de março, 
no câmpus Nova Iguaçu. O evento contará com palestras, oficinas, sarau, 
cineclube, rodas de conversa, atividades artísticas, música, dança, grafi-
te, exposições, entre outras atrações. Todas as atividades ocorrerão no 
auditório (palestras, às 10h e 18h, todos os dias) e no pátio em frente ao 
Restaurante Universitário, das 14h às 17h30. Programação disponível 
na página do Instituto Multidisciplinar (IM/UFRRJ) no Facebook.
Realização: Setor de Promoção de Eventos e Ações Sociais do câmpus.

PROCESSO SELETIVO DA RURAL CONSULTORIA

A Rural Consultoria, empresa júnior de Agronomia da UFRRJ, está com ins-
crições abertas para o processo seletivo. O objetivo é o desenvolvimento 
profissional e empreendedor dos alunos de Agronomia através do traba-
lho prático de consultoria e desenvolvimento de projetos nas áreas profis-
sionais da Engenharia Agronômica. 

Para participar, os interessados deverão preencher os requisitos do edital, 
disponível em https://goo.gl/v1dWTQ. Formulário de inscrição em http://
goo.gl/forms/iKQRq4NXEY


